
Dimensões Cibernéticas do Crime Organizado em África 

Edelfride Barbosa Almeida é uma economista com foco em planejamento e 
desenvolvimento econômico atuando como Diretora da Unidade de Inteligência 
Financeira (UIF) do Ministério das Finanças de Cabo Verde. Antes desta função, foi 
Inspetora-Chefe das Finanças no Ministério das Finanças do país e ocupou também o 
cargo de Inspetora-Geral das Finanças e Conselheira do Presidente do Tribunal de Contas 
de Cabo Verde. 

Falou e representou a delegação de Cabo Verde em numerosos fóruns internacionais, 
destinados a combater o branqueamento internacional de capitais, o financiamento do 
terrorismo e a corrupção. A Dra. Edelfride Almeida também trabalhou para o PNUD 
e como consultora especializada para o Gabinete das Nações Unidas contra a Droga 
e o Crime no seu esforço para aplicar a Convenção das Nações Unidas contra a 
Corrupção. Ela obteve seu diploma de mestrado no Instituto de Leningrado de Finanças 
e economia na ex-União Soviética.

Yann Le Cloarec, é um Analista Regional de Inteligência Criminal baseado em 
África, responsável pelas regiões da África Ocidental e Central. Trabalha para o projeto 
ENACT-INTERPOL, que visa lutar contra o crime organizado transnacional 
em África, fornecendo aos países membros Africanos análises e recomendações, 
ministrando formação em análise de informações criminais às forças policiais e 
abrindo unidades de análise de informações criminais em África. Tem 15 anos de 
experiência como analista, tanto para o setor privado como para o setor público, em 
domínios como a análise de inteligência competitiva, análise de ameaças a bens e 
reputação e análise de grupos extremistas OSINT. 

Stéphane Konan é consultor principal do Ministério da Defesa na Costa do Marfim. 
El é um especialista em tecnologias de informação e comunicação, mais especificamente 
um especialista em cibersegurança, ciberdefesa e defesa contra a cibercriminalidade. 
Tem uma vasta experiência tanto em projetos governamentais como no setor privado. 
Antes desta função, ocupava anteriormente o cargo de Conselheiro (ponto focal 
de TI e Ciberdefesa) do Ministério da Defesa. Diretor Histórico da Direção de 
Informática e Traços Tecnológicos (DITT) do Ministério do Interior e Segurança, 
construiu um verdadeiro polo de especialização, graças às missões realizadas com 
civis, agentes policiais e militares do exército que conduziram todas as 
investigações sobre o cibercrime, análise forense, triagem de indivíduos e 
organizações em defesa dos interesses da Segurança Nacional. 

O seu estatuto de especialista e o seu elevado conhecimento de todo o 
ecossistema, incluindo organismos governamentais, atores privados e organizações 
internacionais de referência em campo permitiram-lhe ser o arquiteto de fortes 
parcerias entre a Comunidade das Forças de Aplicação da Lei da Costa do 
Marfim e a Comunidade Internacional de Inteligência, nomeadamente com o FBI 
(Estados Unidos), a Unidade 



Coreana de Resposta ao Ciberterrorismo (Coreia do Sul), o Ministério da Defesa Francês 
(Paris) e a Interpol. 
 
Tem experiência internacional na gestão de operações de segurança nacional e de 
inteligência, sendo também orador regular e evangelista em conferências de segurança 
nacional como o Comando U.S. Africa, Interpol, Afrinic e várias outras organizações. 
 
É o fundador e curador da "SHIELDAFRICA", a principal exposição sobre Segurança 
Interna e Defesa no continente Africano. Iniciou também o Workshop Técnico 
"INTELCONF", um evento exclusivamente por convite para a comunidade de 
inteligência Africana sobre questões de tecnologia de segurança aplicada, que celebra o 
seu sexto aniversário este ano. 
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